
Edital contempla recuperação de APPs para produção de água
No dia 19 de outubro, o Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA) lançou o Edital 01/2015 – Recuperação de Áreas de Pre-

servação Permanente para a Produção de Água. O objetivo é selecionar propostas que receberão recursos financeiros, não reembolsáveis, 
para realização de ações de recuperação florestal, em Áreas de Preservação Permanente (APP), localizadas em bacias hidrográficas cujos 
mananciais de superfície contribuem para o abastecimento de reservatórios de regiões metropolitanas, com alto índice de criticidade hídrica. 
Foram priorizadas 18 regiões com população acima de um milhão de habitantes, que já ressentem de falta d’água e cujas projeções para 
os próximos anos persistem alarmantes. Dentre elas, a Região metropolitana de Belo Horizonte, com população de 5.767.414 habitantes. 
Podem concorrer instituições públicas municipais; estaduais; instituições privadas sem fins lucrativos e concessionárias de abastecimento de 
água. As propostas devem ser encaminhadas ao FNMA até o dia 8/11/2015. Acesse o edital em: www.abes-mg.org.br 

JPS Minas foi destaque no 
28º CBESA

O coordenador do grupo Jovens Profissionais do Sanea-
mento (JPS-MG), André Horta, foi homenageado durante a cerimô-
nia de encerramento do 28º Congresso Brasileiro de Engenharia 
Sanitária e Ambiental (CBESA). O reconhecimento veio pelas mãos 
do presidente da ABES Nacional, Dante Pauli Ragazzi, que concedeu 
a ele um Certificado pela coordenação do Programa de Tutoria JPS. 
O trabalho de Tutoria consiste em criar grupos de tutores voluntários 
e orientados para auxiliar na programação técnica do Congresso, 
na troca de experiências e visitas técnicas guiadas. Ao todo foram 
15 tutores e 40 orientados. Para André Horta, esse foi um importante 
reconhecimento pelos resultados obtidos. “A expectativa agora é que 
a novidade trazida pelo JPS de Minas para este Congresso continue 
atraindo cada vez mais participantes nas próximas edições e se torne 
mais uma atividade perene nos Congressos da ABES”, concluiu.

Feam lança instrumento para 
avaliar impactos climáticos

No intuito de prever os riscos gerados pela vulnerabilidade 
às mudanças climáticas e fornecer subsídios para o planejamento 
de ações, a Fundação Estadual do Meio Ambiente (Feam) lançou, 
no dia 21 de outubro, o Índice Mineiro de Vulnerabilidade Climática 
(IMVC). O instrumento inédito no país foi lançado juntamente com 
o edital do Banco do Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG), 
que disponibilizará uma linha de crédito no valor de R$ 50 milhões 
para financiar projetos de infraestrutura municipal voltados para 
questões climáticas e universalização de serviços básicos. O IMVC, 
desenvolvido em parceria com a Agência Francesa de Desenvolvi-
mento (AFD) por meio de termo de cooperação técnica, concluiu 
que 78% das cidades mineiras têm alta sensibilidade às mudanças 
climáticas e 15% dos munícipios estão em áreas de vulnerabilida-
de extrema. O índice detectou, ainda, que mais da metade das 
cidades mineiras, que juntas possuem uma população de mais de 
cinco milhões de pessoas, têm baixa capacidade de se adaptar às 
mudanças do clima e seus efeitos. Saiba mais: www.abes-mg.org.br  

Entidades lotaram o plenário para cobrar maior participação.

Ambientalistas 
criticam mudanças 
propostas para o 
Sisema

O Projeto de Lei nº 2.946/2015, que propõe diversas modi-
ficações no Sistema Estadual de Meio Ambiente (Sisema), foi tema de 
Audiência Pública, na Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), 
no dia 27 de outubro.  A reunião conjunta das comissões de Admi-
nistração Pública, Constituição e Justiça, Participação Popular, Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e Extraordinária das Águas 
recebeu representantes da Semad, IEF, Igam, Feam; do setor produtivo, 
FIEMG, FAEMG, Sindiextra; da sociedade civil organizada, ABES-MG, 
Projeto Manuelzão, Fetaemg, Amda, Ponto Terra e outras; Ministério 
Público Estadual, Polícia Militar de Meio Ambiente e Associação dos 
Funcionários da Semad (Assema).  Entre as diversas críticas à proposta 
estão: a tramitação em caráter de urgência, afastando a sociedade da 
discussão; o enfraquecimento institucional do Conselho Estadual de 
Política Ambiental (Copam); a exclusão da Polícia Militar de Meio Am-
biente (PMMA) do Sisema; e principalmente, a concessão de poder ao 
Executivo para definir, por meio de 19 diferentes decretos, as matérias 
do meio ambiente, sem que haja debate no Legislativo. Leia a notícia 
completa em: www.abes-mg.org.br  
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Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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